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Os  investimentos  ambientais,  por  parte  das  organizações,  têm  avançado
significativamente com o decorrer dos anos. Uma grande motivação para isso é a
ligação  que  se  estabeleceu  entre  essas  ações  socialmente  responsáveis,  com  o
desenvolvimento  econômico-financeiro  dessas  empresas,  desencadeando
vantagens  competitivas.  Este  estudo  objetivou  analisar  a  variação  dos
investimentos  e  gastos  ambientais  em  relação  às  receitas  de  um  conglomerado
industrial.  Trata-se  de  uma  pesquisa  com  abordagem  quantitativa  e  objetivos
descritivos.  Foram  analisados  os  relatórios  anuais  de  sustentabilidade  do  Grupo
Votorantim  durante  os  anos  de  2010  a  2014.  Ressalta-se  que  grande  parte  das
empresas mantidas pelo grupo atua em segmentos que se utilizam da exploração
de  recursos  naturais.  Para  que  fosse  feita  a  análise,  os  dados  extraídos  dos
relatórios  anuais  foram  exportados  para  o  Microsoft  Excel.  Após  esse
procedimento,  foram feitas  análises  horizontais  tendo  o  ano  de  2010  como base
fixa  para  o  cálculo.  Posteriormente,  buscou-se  identificar  a  relação  entre  os
investimentos e gastos ambientais e as receitas totais do Grupo Votorantim. Para
isso, utilizou-se do quociente entre os gastos e investimentos ambientais e o valor
total  de  receitas  em  cada  ano,  convertendo  os  resultados  obtidos  em  valores
percentuais.  Observou-se  o  crescimento  dos  investimentos  e  gastos  ambientais
durante os anos de 2010 a 2014, de forma que estes dobraram no ano de 2013 em
relação ao início da análise. Porém, no ano de 2014, esses investimentos e gastos
sofreram  queda,  mesmo  as  receitas  aumentando  nesse  exercício,  e,
conseqüentemente,  observou-se  uma  queda  também  no  percentual  de  relação
entre  essas  contas,  onde  o  valor  caiu  2,04%  em  relação  às  receitas  para  1,65%
entre os anos de 2013 e 2014.
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